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EXPOSIÇÃO DO BRAZIL

ANVERS

No próximo nujnero da 1 ilustração publicaremos as
gravuras qae representam a oxposiçSo do Brasil na
Exposi.ío universal do Anvers.
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fiSTIIETlCA NATURALISTA, por ,/ll/jO LoitrClICO Pilllo - Uail
volume. — Editores : _,o/>ra c £.'.',' Porto.

_^__ ^ue 
o distineto romancista da Marga-

=í3|y- Wrfa me não leve a mal a franqueza,

\^W talvez rude... talvez jovial — com queVi^-ajfca vou fallar do seu ultimo livro — queacabo de ler com o mesmo interesse e a mesma
sympathia com que sempre folheei os volumes
do mesmo auetor que me teem vindo parar ásmãos.

Náo vão agora pensar certos intrigantes' queo fim a que me proponho é atacar o talento dosr. Júlio Lourenço Pinto.: — porque ainda menao esqueci do enihusiasmo com que fiz publi-car no amigo 'Diário da Manhã, de Lisboa,
dias depois da apparição do livro, varias paginasdo seu romance Margarida. E ainda lenho pre-sente o brilho do seu estylo oriental, o colorido
ardente dos seus descriptivos : — porque o sr.Lourenço Pinto dispõe d'uma linguagem tãoopulenta, que por vezes faz lembrar o estylo decertos livros de Zola, como a Curée, Page d'A-
mour, Ventre de Paris, onde certamente o ro-mancista portuguez tem aprendido bastante...

O que eu julgo -eé este o fim desta CAro-nica — é que é chegado o momento de cada• qual dizer o que pensa, acerca d'uma espécie denaturalismo morbus que está prestes a dizimar
a litteratura portugueza.

« Náo se siga nenhuma escola I » — eis o
grito que en desejaria ver lançado em Portugal
por alguem que tivesse a autoridade e a In-
fluencia que Camillo, Eça ou Ramalho têem
sobre os modernos escriptores! Para que a obra
d'arte traga adstricto um ar de moda que aí o
que a faz envelhecer mais depressa e mais de-
pressa se afundar nos abysmos de poeira das bi-
bliotliecas, — basta andar-lhe ligada a physio-nomia esthetica do século em que nasceu, Ora
se além d'esta pecha, a obra d'arte ainda ha de
trazer o cunho d'um escriptor ou d'um grupomais predominante — então mais vale atirar
com ella para o esgoto, porque o, tempo quenos pode tomar é-nos reclamado de todos os
lados por mil outras cousas que surgem a cada
instante, n'este século de gênio, de febre e de
descobertas...

Cada movimento litterario ou artistico que se
lem suecedido na historia das gerações tem pro-curado sempre, aproveitando os elementos queherdou, descobrir novos modos de melhor in-
terpretar e executar a obra d'orte. Parar um ins-
tante, isto é, parar meio século para só abrir a
bocea diante do que produziram artistas ge-niaes... ou para os imitar, ou para os seguir— é um erro que não tem mais razão de ser,
com os meios fáceis de que hoje dispomos parauma solida educação intellectual.

Quem matou o Romantismo foram os seus
próprios fetiches. E são ainda os fetiches quehão de matar o Realismo... Ha de parecer uma
heresia prognosticar já hoje a morte do Realis-
mo. E quem ousaria em 1840, mesmo em i85o,
annunciar a morte do Romantismo ?... Toda-
via eil-o cahido por terra, touro valente e en-
thusiasta, que foi o espanto de duas gerações,escarnecido por muitos, respeitado e compre-
hendido por muito poucos...

O sr. Júlio Lourenço Pinto, no seu novo livro,
tambem lhe da uma punalhada. No Romantis-
mo o sr. Lourenço Pinto é dos que ainda vêem
apenas um « scenorio de papelão » e « titeres
cmphaticos de ôca rhetorica ». Náo acho a ac-
ção generosa da parte d'um espirito que eu
julgo táo lúcido. Mas creio piamente que n'cste
ponto osr. Lourenço Pinto tem cúmplices ! Sáo
as famosas criticas de Zola, dirigidas apparen-
temente contra Hugo, mas que visavam mais
abaixo, á altura dos lacóes do poeta, para es-
magar aquelle grupo de hugolatras de terceira
espécie, que andava pelos jornaes de Paris dc-
sacreditando Flaubert, os Goncourt, Zola e até
mesmo Balzac!

Dois illustres romancistas da nova reforma
litteraria escreveram um dia este grande axio-
ma, que infelizmente é pouco citado e ainda
menos seguido pelos novos realistas :

Aussitót qu'Hy a fécole de quelque chose, ce
quelque chose ríest plus vivant.

Esta phrase é a mais brilhante divisa d'uma
completa independência litteraria.

Estude-se muito embora em Balzac, em Flau-
bert, nos Goncourt, em Doudet, em Zola ; estu-de-se conscienciosamente cada um d'estes ro-mancistas; vejam-se como elles procuram o seuassumpto, como analysam os seus personagense os meios em que elles viviam ; analyse-se,
com a attenção com que se analysa ao micros-copio um ser infinitamente delicado, os seus

.estylos; acompanhe-se esses estylos em todasas suas phases,' em todas as suas ramificações,
em todos os"seus caprichos; estude-se o .ythmo
das phrases, a combinação das palavras, paraverde que modo chegam a dar-nos a sensação
exacta do som, da côr e da curva — mas' porDeus, não se siga nenhum d'élles, e o que aindaé mais — nâo se siga nenhuma escola!...

Quem conhecer um pouco assumptos littera-
rios e quem ler a Esthetica realista do sr. Lou-
renço Pinto, ha de comprehender facilmente
que o Realismo em Portugal pode morrer peloridículo.

O romance moderno não encontrando novos
artistas independentes que o transformem e o
aperfeiçoem, cairá nas mãos dos imitadores queo hão dc desacreditar.... E adeus para sempre,
a bella ronovação litteraria!

O sr. Lourenço Pinto já nos offerece uma Es-
thetica, uma gramática, o quer que seja como
um Manual de receitas para uso de todas as
pessoas que apresentem exame de instrucção
primaria — tratando as lettras como quem trata
pasteis e guisados! Palavra d'honra que me está
parecendo mais difficil lazer um beefde cebo-
lada,.do que fazer um romance naturalista I...

Ao ler a Esthetica achamo-nos diante d'um
verdadeiro mandarinato, d'um verdadeiro grupode lettrados chinezes do Occidente. É o mesmo
ar superior e orgulhoso quando alludem ás
suas pessoas; é o mesmo desdém altivo, mis-
turado de compaixão postiça, pelas classes infe-
riores, por todos quantos náo fazem parte do
mandarinato realista...

O sr. Lourenço Pinto tomou para si o grave
papel cathedratico de mandarim-mór. Quanto

ao seu livro é o que entre os lettrados chinezes
merece o ambicionado e sonoro titulo de King.
E vejam como o auetor falia de si:

,,.... Os nossos trabalhos equidistantes da
» comprehensáo de uns e outros, nfio podem» satisfazer nem idealistas românticos, nem ul-
» ira-rcalistas. »

Está-se diante d'um mandarim escrevendo o
King do naturalismo, o King imperial, d'um
mandarim que na nossa China litteraria deve
conhecer nada menos de dez mil combina-
ções de lettras. E aquelle que em certas epochas
do anno sae de Pekim, da corte, para ir ás prin-cipaes escolas das províncias traduzir os escrip-
tos dos velhos lettrados, a mandarins de segun-
da e terceira classe, coitados 1 — que apenas co-
nhecerri duas mil combinações de lettras... É
elle que nos vem explicar Shakespeare e Mme
Ackermann, Sthendal e George Sand, Flaubert
e Zola.

Somente o sr. Lourenço Pinto escrevendo um
livro para o mercado, náo pensou n'uma cousa
importante. Que ao publico o seu volume poucointeressa, attendendo a que o publico espera
com muito mais anciedade, que o sr. Luiz d'A-
raujo lhe diga em prosa rimada de que modo
o^ Mourisca metteu um par de ferros curtos
n'um boi desembolado — do que por um dis-curso de Renan... E na China litteraria do Oc-cidente, apezar de me considerar o mais Ínfimo
dos mandarins de terceira classe, já ha muito
que eu tinha conhecimento de tudo quanto osr. Lourenço Pinto nos diz, — com a simples lei-
tura dos livros de critica de Zola, de Taine e de
Proudhon.

Mais outro defeito de quem professa a critica
em Portugal: — é de cada vez que vae escrever
uma pagina imaginar que vae escrever paraignorantes; dizer cousas que ninguém ainda an-tes sabia ; atirar com opiniões que os auetores,
confiantes na nossa ignorância, imaginam quenos tomamos por absolutamente originaes,
quando ha muito já as vimos aos trambolhóes
em todos os livros de critica.. Este systema
quando não é irritante, é divertido.

Pouco me incommoda 0'auctor que falia aoleitor com o tom impertigadb de-quem lhe vaedizer a cada instante :

— s Você é um burro I Convença-se de que é
um burroI... Eu é que sou um homem de ge-nm! Vou-lheagora dizer cousas que voce aindanao vio nem ouvio a nenhum outro manda-rim. Abra a bôeca, proste-se e escute! » ,

E quando o leitor se postra e se póe a es-cutar, meus amigos, ouve-se a. mesma arenga
de ha cincoenta annos. Ha'leitores, como eü,
que depois de lhes terem chamidoiburròs^ainda
sorriem... Ha outros, porém, qus nãò,estão paragraças -e que pateiam I E d^teáíaúe os-aueto-
res devem tremer, e náo dosTóíe lhes faliamsinceramente, ri la bonne franquette, comoeste seu criado...

A Esthetica realista representa apenas o dc-sejo — aliás louvável — d'um homem de lettras
querer ensinar aos collegas o que se deve eh-tender pela palavra Arte, pela palavra Roman-
ce, pela palavra Litteratura. Mas o auetor par-tio d'um erro. Considerou-nos a todos como
uns ignorantes, e veio-nos dizer apenas o quenós todos ha muito já sabíamos...

Para noviços é que o seu livro vae ser uma
novidade e um regulamento a seguir. Como
regulamento litterario é que a Esthetica é bem
perigosa. Ora veja o sr. Lourenço Pinto o resul-.atado das proclamaçóes aos'jovens, das linhas
de condueta, das prescripçóes litterarias de '. .1Zola. Todos os seus discípulos, mortos em trez
annos I

Ninguém mais ouvio fallar de Paul Alexis,
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de Huysmans, de Henri Céard o de outros. Ecom tudo cada um d.lles linha talento, codaum d elles poderia romper, se não tivessem ac-ceitado este credo naturalista que os esterelizoue os inutilizou para sempre... Sáo os proveitosque se tiram em seguir uma escola ou um ar-tista creador.

Quando o noviço pensa que está vivendo
para as Iettras, o insensato tem-se apenas suici-dado I...

243

_ Na Esthetica realista o sr. Lourenço Pintocita gravemente dois auetores, como quem ci-taria dois mandarins famosos pelos seus concei-tos e aguda perspicácia, dentre os mais famosos
do Celeste. Sáo os srs. Silva Pinto e Reis Da-maso.

Apresenta o primeiro como um trabalhador« consciencioso e erudito », o unico que soubedividir em dois grupos os escripiores realistas— « psychologistas que teem por principaes rc-
presentantes Balzac e Sthendal, e physiologis-tas que se filiam em Flaubert e Zola >.. Ora averdade é que o sr. Silva Pinto quando inven-
lou a famosa classificação, já ella estava feita em

. França, e era já moeda táo corrente e táo usada
que nem se sabia o nome do auetori

Mas se me não engano, os meus leitores en-contram a tal classificação nos artigos mais an-tigos de Zola, aqueiles que o romancista escreveu
antes da guerra, quando era apenas um ieno-rado.

Quanto ao mandarim sr. Reis Damaso, man-darim que pela primeira vez vejo citado como
auetoridade em cousas litterarias, tambem me
parece que o supra-citado mandarim nada in-ventou e nada descobrio. Diz-nos o auetor da
Esthetica que o sr. Reis Damaso « dá a prece-dencia na moderna evolução da arte portugue-za, a Júlio Diniz »;— e apparece-noso sr. ReisDamaso a reclamar imperiosamente a admi-ração para Júlio Diniz, como Zola impon-
do ao publico.Sthendal e Balzac. A verdade é
que Júlio Diniz em muito pouco concurreu,
direi mesmo: em nada concurreu para o moivimento realista em Portugal. Tudo partio doCrime do Padre Amaro e da heróica campanha
das Farpas. Occultal-o, seria uma revoltante
injustiça, Foram Eça e Ramalho os primeiros
que fallaram com enthusiasmo de Proudhon de• Taine, de Flaubert e de Zola. Foram elles quesemearam em Portugal as modernas doutri-nas litterarias, depois das suas viagens ar rança.

Quanto a Júlio Diniz, ja náo tem lugar a re-
paraçáo do sr. Damaso, porque o mais belloelogio que se lhe fez em lingua portugueza, foio que as Farpas publicou. Mas Júlio Diniz, emPortugal, pertence a uma certa camada de ro-mancistas que náo fazem parte das revoluções
litterarias, que estão sempre fora de todas as
questões, como LéonGozlan no tempo de Gau-tier, como Champfleuri no tempo de Flaubert
como Ferdinand Fabre e André Theuriet notempo de Zola.

Nem auxiliam, nem fazem oppósição a qual-;•¦• quer movimento. Para elles a litteratura náo é,nunca foi, uma lueta de todos os instantes. É a
pura satisfacção de delicados apetites litterarios
qué exigem d'esses homens que sejam artistas
ate ás pontas dos cabellos, sem comtudo se in-
"-o-n.-ifferem nas questões e nas batalhas do dia.• Júlio Diniz foi isto mesmo, diga o que disser osr. Reis Damaso. Só Eça de Queiroz é que foio innovador.

eu me atrevo a transcrever, pora mostrar aosr Lourenço Pinto os perigos cm que incorremtodos quantos estão atacados do naturalismomorbus.

« Um observador liei n"uina arvore, nunca po-dera ver outra cousa que náo seja uma arvore
(sicU); mas os tons de côr e dc luz é que po-derúo variar segundo a natureza e valor dosdons artísticos peculiares a cada temperamento.
h riesla maneira de observar a realidade quereside o ideal dos realistas.

Como vêem o sr. Lourenço Pinto confundeideal com caracter individual, com personali-dade. N'um concurso de pintura o ponto cá omesmo para todos os concurrentes. Aquillo queentre si distingue as obras d'arte, a maneira
que cada qual tem de pintar a natureza, coque
o sr. Lourenço Pinto chama idual.

Acanhado ideal na verdade! Pois quer S. Ex.1saber qual é o meu, qual é a minha maior as-
piraçáo?

E que todos os rapazes do meu tempo, mais011 menos mordidos pela febre das Iettras
não pensem um instante sequer em ser rea-listas!

O que eu desejo é que todos elles atliremcom todas as cstheticas para casa do diabo • queleiam Cervantes e Rabelais, Shakespeare e Dan-te, Camões e Goethe, Hugo e Molière, Flau-bert e Balzac, Goncourt e Zola ; que frequen-
tem todos os museus da Hespahha, da França edos Paizes Baixos; que leiam todos os systemas
de philosophia desde Spinoza até Shopenhauer -
que possuam uma grande independência e uma
grande cultura intellectual; e que escrevam o
que lhes disser o espirito culto e o coraçãoamante...

Nada d'obras d'arte, d*obras litterarias, obde-cendo a processos fataes, como quelquer opera-
ção algebrica. Nem moldes, nem fôrmas nemcadinhos I Nada I Absoluta independência, ab-soluta liberdade d'espirito I

Romancistas physiologistas e romancistas
psychologistas, tudo isso são classificações paraassustar o publico I Ponhamos de parte umacerta hypocrisia que ainda nos cobre, e digamosfrancamente aos novos, aos que começam quesó ha obras-primas quando o romancista deixouno livro, não uma parte da sua sciencia e dasua erudição, mas uma parte do seu próprio

Eça de Queiroz disse na minha presença aEmiho Zola:

a'V ^-ÍM__»ÍÈliBrlr^E-***^ *^_fc,l(fc
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'sta mos nu epocha em que toda:, as c;ipi-

5Z taes licam desertas, c-m que Paris fugio para
PafcS/o ° C™P0 t= para estas praias famosas que se
SS^Sã^à chamam litretat, Dieppe, Trouvillc. liiur-
ntz, ou para o norte OstcnJc-, e mais para o norte
Shevenning ; em que Lisboa tambem foge aos terríveis
calores de agosto e de setembro indo lianhar-sa
para Cascaes, para 11 Figueira, para Espinho e paraa Foz, estas duas praias elegantes do norte de Por-
tugal. Nas cidades os theatros estão fechados, cahio n
panno por muito tempo sobre as comédias do palco ;e as comédias da vida sai agora as encontramos ou
pelos campos, ou sobre a areia dourada das nossas
praias, tendo por fundo o immenso azul do Oceano.tendo por bastidores estes immensos e rumorosos
pmhaes onde o vento enteia deliciosas symphonias...

Estamos em plena vida de pic-nies. Só se pensaem passar alegremente as horas ; em esquecer estavida mais ou menos atribulada em que todos andam
empenhados quasi todo o anno, esta lueta infernal
para a conquista do ouro, com o qual tudo hoje secompra, tudo, mesmo felicidade, e ás vezes iresmo
o amor ! Todos procuram retemperar as suas forças,dtstrahir o espirito em alegres passeios uu pittores-cas viagens, procurando mesmo coragem para reco-meçar amanhã as grandes batalhas da vida.

A deliciosa creatura que a nossa gravura represen-ta e unia d'estas felizes castellás a quem a Providen-cia não só deu fortuna, mas a quem tambem brin-dou com um gracioso bebe. Sob as arvores frondo-sas do seu parque, entre flores silvestres, como ellabalança com amor, como ella olha com ternura acriança adorada a cujos pes repousa um doce e lieicompanheiro... Os seus pensamentos estão bemlonge da capital tumultuosa, longe das festas, longedas fadigas da vida do salão; goza como sabem go-zar as mães, e a sua alma tranquilla sonha no futuroreservado ao ser estremecido. Que a sua vida inteiraseja t.io serena como a ondulação d'este hamac, í o
que ella deseja, i o que ella ambiciona : e emquantoas tempestades náo chegam, é lá está no seu postoconfiante na sua mão e na de Deus, para protegeresta fresca e descuidade mocidade..,

— Querido mestre I Que soberba obra o Ger-minai! Como se sente que traz alguma cousade si mesmo !,,.

E o illustre romancista sentio-se feliz, por terdiante de si um homem que comprehendia aimpossibilidade de escrever um tal roman-ce, sem n'elle se deixar um pedaço do cora-
çáo.!

***

A Esthetica realista apezar do seu bom cabe-
dal de erudição, traz vários erros que uma se-
gunda edição certamente ha de espurgar. D'entre
vários quéahnotei, sem contar as contradicçóes
em que o auetor algumas vezes cae, ha um que

Que o sr. Júlio Lourenço Pintoáme nao leve amal a franqueza... A minha:admiração é gran-depor quem escreveu s, Margarida.Mm'ms,
Esthetica considero-a como um livro perigosomais perigoso que um livro de Shflpêrihauer
entre mãos inexperientes, se por ventura osnovos a vão seguir. Se isto:acontecer, teremosdentro cm breve uma camada de decadentes —
em todo o caso divertidos, pelas meòriàs qui*Ijao de professar e pelas cousas còmica.s.qúe hãode escrever. ¦ 'á. "*'¦,:;"o

Estou até mesmo em dizer que é convenientesemelhante resultado. Mais forte ha de ser areacçao do bom senso e do bom gosto I

Mariano Pina.

Quatro retratos de v. hdgo

fv3S**)E'<'AM 1>re..cis0!' a%uns vinte números da
;S»X It-i-usTRAçÁo para poder reunir todas as
&=) gravuras que se publicaram nos jornaesfrancezes por oceasião da morte do poeta,de quem hoje se oecupa o nosso illustre collabora-

dor Eça de Queiroz.
_Muitas das gravuras já publicadas pela Illustra-

çao tivemos de as reduzir a metade e a um quarto,pelo processo photographico, sem o quê ellas náo
poderiam ter tido cabimento nas nossas paginas. Ehoje, que o romancista do Primo Baplia nos dá ahonra de se oecupar na nossa revistaádo auetor dosMiseráveis, pareceu-nos curioso desenterrar quatroretratos de Victor Hugo, tirados em diferentes épo-châs,,e onde se vlem quatro Hugos,etn iwdaparé-

cidqs com o famosq Hugo de Bqnnat publicado rion.° 14 — i.» anno da Illostração, ou com o Hugode Bastien-Lepago primorosamente gravado do de-senho original do malogrado artista pbrách. Baudé,e-publicado.no n.» 11 — a.« aiino.
tiíçste modo os nossos leitores pode»' ter a firmecerteza de que possuem a mais curiosa é a mui»completa collccçSo ..e gravuras que 

'izcl,, respeitoao extraordinário poeto dos Chátiments.

V. nimbem, para completara pagino, fomos obterauthonsaçào d'um dos primeiros coll-cei-ioíii^:.:;

';rWi*\
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QUATRO RETRATOS OE VICTOR HUGO
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de Paris, para podermos reproduzir um outro de-
senho de Victor Hugo. Estas authorlsaçães não são
fáceis d'obter, porque ha collecclonadores — e estes
sSo em grande numero — que sustentam que uma
obra rara que se divulgue pela gravura ou pela photo-
graphia perde uma parte, n&o do seu valor estimativo,
mas do seu valor real, no dia em que vá ao merca-
do. Ora os colleccionadores dos desenhos de Hugo
sSo avaros das suas propriedades —mas n'um d'elles
encontramos extrema amabitidade, e a Illustração
oflerece hoje aos seus leitores mais um desenho de
Hugo, um d'estes desenhos onde parece que se re-
vela inteiramente p caracter mysterioso e dramático
do artista que escreveu os Of erários do mar.

Errata, — Quando no-, números dedicados a Vie-
tor Hugo demos conta das manifestações de portu-
guezes e de brazileiros, esqueceu-nos mencionar o
nome do nosso querido amigo e brilhante collabo-
rador Joaquim d'Araujo, o delicado poeta da Lyra
intima. Em seu nome, o sr. barão de Tourtoulon,
redactor em chefe da Reme du Monde Latin, depôz
uma magnífica coroa de louros na câmara ardente
do grande poeta do século xix.

quasi solernne, a esta operação que captiva immen-
so a encantadora mulher sentada junto d'elle, n'uma
attitude concentrada. A sua mão segura ainda a linha
que servio para a famosa captura. Se ella visse a
pesca miraculosa de que falia a Biblia, certamente
que náo gosaria tamanho prazer. O artista reprodu-
zio a sua scena com uma habilidade c uma distinc-
ção extraordinárias. O seu pincel ofTerece-nos um
verdadeiro poema, cheio de grandes qualidades d'ob-
servaçSo è d'uma sciencia de execução indiscutível.
É um soberbo quadro de gênero, precioso pela sua
composição espintuosa e brilhante.

E o nosso assíduo collaborador Ch. Baude que
ainda no numero passado nos offereceu o magnífico
retrato de Pinheiro Chagas que a Illustração pu-
blicou — reproduzio o quadro de Guillou com esta
superioridade e consciência artística que fazem d'elle
um dos artistas mais celebres da nossa epocha.

0 Dr. FERRA»

BRAZIL. UMA FONTE RÚSTICA
velha arvore collossal cahio, ferida por
um raio, ligando um despenhadeiro a outro
despenhadeiro. Em baixo, o abysmo, e1 d'este inferno só sae o rumor confuso das

águas, correndo de pedra em pedra, de precipício
em precipício.,. Pouco a pouco vieram as lianas, a
velha arvore de novo brotou, de novo enraizou, mas
agora para servir de passagem n'um sitio que ha
pouco ainda era impenetrável. É assim que se for-
mnm as pontes rústicas nas florestas exuberantes e
pujantissímas do Brazil.

Toda esta vegetação maravilhosa é traduzida com
immènsa verdade pelo. lápis do nosso collaborador
Francisco Víllaça, de quem vamos publicar uma
interessante serie de desenhos originaes, que tão
apreèiados sao dos nossos leitores.

A LIÇÃO DE PESCA

Qê&fft delicioso e riso nho quadro que hojs of-
fliW:oferecemos aos nossos leitores teve um ex-

! traordinario suecesso no Salon de Paris
quando ali foi exposto ultimamente. É uma

verdadeira preciosidade artística, e é tambem uma
pagiiá de grande actualidade, no momento em que
está em plena efervescência^ vida das praias.

.,> Selos nossos queridos leitores se quizerem dar a
um pequenino trabalho dê.memória, hão de ver que
em jodas as estações, do anno a Illustração tem
sempre procurado offerecer-lhes paginas allusivas,
reunindo n'um só numero as scenas e os aconteci-
mentos mais predominantes. No anno findo offerc-
cemos-lhes um numero exclusivamente consagrado
ávida das praias e do campo; e acompanhando a
marcha dos acontecimentos importantes que surgi-
ramaemos um numero todo consagrado á China é
outro ao cholera ; tambem não esquecemos o Natal
nem o Carnaval; e este anno todos se lembram do
interesse com que foi acolhido o nosso numero ex-
traorJinario do Salon. um 'verdadeiro arrojo entre
publicações como a nossa impressas em língua por-
tuguezii; e os números dedicados a Victor Hugo,
sendo a Illustração o unico jornal em portuguez
que deixou um mais curioso documento d'estes fa-
mosos funeraes feitos ao poeta mais extraordinário
do nosso século.

E hoje novamente procuramos uma brilhante ac-
tuali.lade para os mezes de villegiatura. É o notável
quadro de Alfred Guíllou, um dos pintores mais sym-
palhieos da nova geração d'artistas francezes.

Ancorada, em pleno mar calmo, unido como um
lago, e salpicado de todo; os lados pelas sitliouiltes
das embarcações que se, desenham n'um ceo claro,
a barca do primeiro plano está immovel.

^ayme Ferran, o medico hespanhol que acaba
de obter uma reputação européia com a sua
vaccinaçáo do cholera, nasceu em Còrbera
(Tarragona).

A sua residência actual, ou antes a da sua familia,
é em Tortosa. O gabinete para consultas e o labora-
torio que tem sido visitado por médicos portugue-
zes, francezes, belgas einglezes— acham-se installa-
dos n'uma casa de construcção moderna nas mar-
gens do Ebro.

O laboratório é uma câmara escura de cerca de
doze metros de superfície, sem outra abertura que
uma porta communícando com o gabinete.

Ü doutor Ferran tem trinta e sete annos de idade.
Apesar de ser numerosa a sua clientela em Tortosa,
ha muito tempo que elle empregava uma parte do
seu tempo em conscienciosos estudos dos trabalhos
de Pasteur, chegando a preparar com este, as diffe-
rentes vaccinas do carvão, do cholera das galli-
nhas, etc.

Quando o cholera rebentou em Toulon (França)
o dr. Ferran foi escolhido pela municipalidade de
Barcelona è mandado com uma commissao para es-
tudar a terrível epidemia.

Foi por esta occasiào que elle reunio uma grande
porção de dejecções cholericas e, quando voltou
para Hespanha, multiplicou as suas experiências.
Depois d'algumas tentativas sobre differentes ani-
maes, inoculou cm si o terrível mal, repetidas vezes,
observando que a cada nova inoculação as perturba-
çoes diminuíam de intensidade, chegando a serem
nullas.

Muitos dos seus amigos, animados com este exem-
pio, submetteram-se á experiência c poderam notar
os mesmos factos.

A partir d'ahi, a importância da descoberta e a
sua utilidade pareceram factos consumados para a
sciencia.

O rei c o governo hespanhol foram prevenidos da
descoberta por um relatório communicado á Acade-
mia de medicina. Depois o cholera rebentou em
Hespanha, e o dr. Ferram poude continuar em lar-
ga escala as suas experiências. Já sabem o resto os
nossos leitores. O doutor tem vaccinado mais de
40,000 pessoas c, não obstante certas contestações, a
efficicia do seu systema parece demonstrada. E se
assim é, o dr. Ferrau alcança uma bella victoria, e
o seu nome ficará ligado a uma das descobertas
sciemificas mais notáveis do nosso século.

Mais tarde foi professor de Chimica e Physica de
Suai Altezas as princezas Imperiaes; em 1873 foi
agraciado com o titulo de Barão de Theresopolis.
Era commendador da ordem da Rosa e cavalleiro do
Christo do Brazil; e commendador da ordem do
Christo de Portugal.

O barão de Theresopolis ha muito que habitava em
Paris, e não só era grande no Brazil a sua reputação
como um dos primeiros médicos do Império, mas
era tambem immensamente considerado em França,
na Academia de medicina e na Academia das scien-
cias, onde foi lido um seu notável estudo intitulado
Recherche sur les poisons métatliques, e que lhe va-
leu ser o seu nome inscripto na lista dos savants
élrangei's. onde são apenas inscriptos os homens de
sciencia cujos trabalhos a Academia approvou e elo-
giou em assembléa.

O barão de Theresopolis era de ordinário o repre-
sentante official do Brazil em quasi todos os con-
gressos scientificos que se realisavam na Europa, e
nos quaes tomava sempre uma parte muito activa.
Tambem contribuio,;e muito, para a propaganda do
café do Brazil nos mercados europeus.

O barão de Theresopolis morreu em Paris no dia
14 de julho findo. Foi enterrado no cemitério de
Batignolles, e ao seu enterro compareceram os
membros mais notáveis da colônia braziieira de
Paris, e varias notabilidades médicas de França.

NO RIO LESSEFS
Somo os nossos leitores vêem pela gravura

que publicamos em outro lugar d'esta folha,
não. é tão divertido como possa parecer á
primeira vista uma viagem pelo rio Lesseps

e pour outros rios da America, onde ás vezes se in-
ternam os exploradores europeus.

Um dos sítios da America do sul para onde se di-
rigem mais explorações scientificas é para o Ama-
zonas. Paiz ainda em parte desconhecido, é ahi quea lenda colloca o Eldorado, cujos palácios em ouro
massiço se refiectem nas ondas dos lagos seduetores.
Mas ate' hoje ainda nenhum viajante encontrou esses
famosos palácios; somente uma riqueza assombrosa
de solo, de fauna e de flora.

A viagem pelos paizes meio ignorados da America,
sendo immensamente pittoresca, é ás vezes immen-
samente arriscada. A nossa gravura representa uma
scena que por ser muito vulgar, não 6 por isso me-
nos trágica. A jangada desce o rio. Os exploradores
tomam as suas notas, coordenam as suas observa-
ções, observam a surprehendente paizagem. O guia,o negro fiel, dorme tranquillamente. Já de longe
que o jacaré' o vem espreitando. A jangada desce
morosamente ; o jacaré approxíma-se pouco a pouco
da sua victima, e n'um instante, agarra-o pelas pernase leva-o para o fundo do rio. Minutos depois só se
vê sobre a água algumas manchas de sangue — e é
tudo...

O desenho da nossa gravura foi-nos communica-
do pelo irmão d!um distineto explorador francez,
agora internado no alto Amazonas.

BARÃO DE THERESOPOLIS
dr.. Francisco Ferreira de Abreu nasceu
na provincia do Rio Grande do Sul, Bra-
zil, em 18 de novembro de 1823.

Formou-se na faculdade de medicina,
na cidade do Rio de Janeiro ein 1846; e depois,
em Paris, em 1849.

Voltando para o Brazil, foi nomeado lente cathe-

Wf

NEM CINCO REIS!...

^Sçg a todo um mundo de sensações, de dese-
jos, de espantos e de desespero,,.n'estas
altitudes petreficadas das duas creanças,

<--^>kju paradas diante da seduetora exposição
d'este velho negocianie d'imagens. Nem cinco reis
para comprar um boneco 1 E a figura do velho é'iifl- . ,'
passível, como a figura d'um carrasco...! :.i,-V':

Os typos reproduzidos pelo pincel de.Bulaind sSó,' .',
d'uma verdade extrema. As duas cieanças'são'-en'-
cantadoras na sua tristeza e na sua serenidade; e o
vendilhão é apanhado em flagrante verdade~e com
muita bonhomía.

¦¦¦¦'ííÉI

Quando esta tela appareceu no Salon sob o-titulo
de Pas lè sou I o publico de.Paris applaudio-a como, draticpjdaFacuIJade de Medicina do Rio de.Janeiro, enthusiasmo, e a critica parisiense teceu-lhe ilargos

.« iKâtPór concurso, em .1852. Em 1864 foi nomeado me- elogios. .Era um quadro que não podia faltar na'ia-Um ve ho marinheiro abre um peixe queíoíanzol' 'dicÔde Sua Magestade o Imperador, merecendo a Íeria da Illustração, tratado. pelo délicadissiír.osegura solidamente á linha que acabam de puxar. O carta de conselho, pelos seus relevantes serviços, em buril do nosso collaborador Ch. Baude,
pescador eStá todo entregue, com uma gravidade t866. '
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UMA CARTA

S O U u K

VICTOR HUGO

Como a lijjUSTit.vnÁo desejasse olTcrecer aos seus lei-
tores um trabalho eminentemente original entre a allu-
viúo de artigos que se teem publicado acerca do poeta
dos Châtiments — escrevi para Inglaterra ao meu illus-
tre amigo Ev'a de Queiroz, pedindo-lhe que nos contasse
que impressão causara a obra de Victor Hugo entro os
homens do seu tempo, os homens que assistiram a essa
epocha curiosa da política franceza, quando o segundo
império mandava para o exílio todos os homens de ge-
nio, desde Prudhon até Victor Hugo. A excessiva mo-
destia do grande romancista portuguez levou-o a res-
ponder primeiro, que se desculpava do encargo por não
saber que dizer no momento doloroso em que todos os
Admiradores de Hugo olhavam para o venerando cada-
ver, os olhos nrrazados de lagrimas. Ora como um dircc-
tor de jornal tem por principal condicção ser tenaz...
para não empregar outro termo mais feio ao referir-me
¦A minha pessoa, por exemplo : massador! — nova carta
para Bristol... Mas como entre nós ha uma cousa que
vence todas as difriculdades — uma solida amizade! —
invocada a Amizade a carta níio podia deixar de não vir.
E veio — toda cheia de entrelinhas, de rasuras, de mar-
gens cheias de erratas, absolutamente no seu primeiro
estado, para satisfazer á urgência d'um jornal. — Dito
isto, devo ainda dizer que a IllustraçÃo se orgulha por
ter a subida honra de ver mais uma vez nas suas colum-
nas o nome festejado de Eça de Queiroz; que o amigo
aperta, reconhecido, a mão do amigo tão prodigo em
ricos presentes ; e que o director da IllustraçÃo felicita
o seu publico pela primorosa epístola que segue..,

M. P.

Meu caro amigo

/rJ2Ç=r)UAND0 Parisse preparava, com um pa-
triotismo ruidoso, a celebrar a deifi-

WVriEfj cação civica de Victor Hugo — V.
desejou que fosse eu, devoto do Mes-

tre, quem recordasse na IllustraçÃo a genial
grandeza do homem e da sua obra. Respondi-
lhe que, n1esse momento, eu sentia apenas a
mesma emoção confusa, que agitava Paris—e

que só saberia juntar-me ao tumulto da glori-
ficação, offerecendoa minha pobre palma verde,
e deitando também alguns grãos d'incenso sobre
as chammas sagradas. E hoje que a apotheo-
se do épico dos Miseráveis parece já tão remo-
ta como a coroação do prosador da Henriade,
descubro ainda, perante a sua amável insisten-
cia em conhecer qual foi a acção de Hugo na
minha geração litieraria — 

que este fanatismo
dò Mestre, de que não me quero curar, m'im-

pede toda a critica lúcida e calma..
Eu admiro Victor Hugo, meu amigo, justa-

mente como elle admirava Shakespeare—comme
une brute. Amo-o em toda a sua luz solar e em
todas as suas estranhas manchas: mesmo deante
d'aquelles lados da sua vida e da sua< obra,

donde todos se retiram, impacientes e sorrindo,
eu permaneço obtusamente prostrado. Eu sou,
meu amigo, dos que acreditam ainda na socio-
logia de Hugo! Já vê V. que a IllustraçÃo nada
tem a ganhar com as opiniões d1uma pessoa tão
embrutecida na sua superstição.

Nem sei mesmo, francamente, o que V. deseja
averiguar — a influencia que Hugo teve na mi-
nha geração litteraria ; a não ser a influencia

geral que elle exerceu na litteratura francesa,
de que a nossa ú um reflexo ao mesmo tempo

 > . *;

bisonho c ulfectado. Os meus mais queridos ca-
muradas dc letras (com exccpção do poeta, irmão
dc Juvenal, que escreveu a Morte dc 1), Jnâw.
nem jamais se impregnaram de Hugo, num mes-
1110 o admiram senáo incidentemente, pela sua
fortaleza dc luctador e pelo raro poder Jo seu
verbo lyrieo : dc resto manteem por elle uma
respeitosa aversão,

Não e para uma caria familiar explicar esta
dissidência dos meus amigos em que entram
razões dc phlosophia c razões de temperamento :
basta dizer que a um d'elles, um dos mais no-
bres e altos espíritos críticos tio nosso tempo,
ouvi eu, com inexplicável horror chamar ao
Mestre « pupalvo dc gênio » e « foco d'infccção
espiritualista » ; e outro, a quem coube a gloria
dc ressuscitar o velho Portugal historico que
dormia no fundo de vetustas clironicas coberto
de rape de frade, pintou-nos Hugo recentemen-
tc, no prologo d'um livro de versos, como um
enorme Sileno, borracho d^emphase, pondo á
bocca um cantaro collossal a transbordar de re-
lhorica.

Emquanto á geração mais moça, primavera
sagrada que dá a sua flôr« íVesses escríptos pu-
blicados todas as manhãs », como diz pudica-
mente o arcebispo de Paris — essa allude sem-

pre a Hugo mysteriosamente, chamando-lhe o
«Titão», o «collosso», a «aguia», o « volcão»,
Não se pode saber por taes exclamações qual
seja a impressão que lhes deixou a Lenda dos
Séculos; por que esta maneira de fallar d'um

poeta, tratando-o de « volcão » é apenas um
modo inhabil de se desembaraçar do severo dever
de o comprehender. Supponho que a influencia
d'Hugo, entre nós, se manifestou sobretudo na
imitação d'aquillo que mais nos importa como
meridionaes — a forma, a imagem, a maneira
luxuosa de enroupar a idea... Homens volup-
tuosos do paiz do sol, amando principalmente
os sons e as cores, n1um poeta admiramos ape-
nas o brilho do verbo no que elle tem de mais
material: por isso em Hugo applicamo-nos

principalmente a arremedar o modo estridente e
lampejante de chocar a antithese. Creio que não
nos preoccupamos de mais nada —como recen-
temente, no Naturalismo, de todo indifferentes
aos novos methodos d^nalyse que elle trazia,
apressamo-nos apenas a contrafazer os seus fei-
lios inesperados de traço e de colorido. Em to-
das as evoluções da Arte nós nunca aproveita-
mos com os princípios, e ficamos sempre com
os maneirismos.

Em quanto á influencia que Hugo teve em
mim, vale por acaso a pena, caro amigo, memo-
rar cousa tão pessoal e tão desinteressante? Eu
apprendi quasi a lêr nas obras d'Hugo : e de tal
modo cada uma d1ellas me penetrou, que como
outros podem recordar epochas de vida ou es-
tados d'espirito, por um aroma ou por uma me-
lodia, eu revejo de repente ao reler antigos ver-
sos de Hugo, todo um passado, paizagens, casas

que habitei, occupaçóes e sentimentos mortos...
Fui realmente creado dentro da obra do Mestre
— como se pode ser creado n1uma floresta :
recebi a minha educação do rumor das suas
odes, dos largos sopros da sua cólera, do con-
fuso terror do seu deismo, da graça da sua pie-
dade, e das luminosas nevoas do seu humanita-
rismo. Tudo isto erguia em tomo de mim como
uma floresta: e ella communicou-me, para bem
ou para mal, muito do seu vago, das suas som-
bras e das suas injustificáveis visões. Foram
meus, com paixão, os seus odios; e corri enle-
vado atraz do vôo lyrieo dos seus enthusiasmos.
É assim que sempre fiquei detestando esse perso-
nagem sorumbatico: e narigudo, que dá pelo
nome equivoco de Napoleão III, nas sentinas
da Historia— sem quede nada me tivesse ser-
vido o verificar mais tarde que elle era apenas
no fundo um pobre Gesar, chimerico, hypocon-
driaco, debochado e banal. É. assim que me
conservei acreditando dedicadamente nos Esta-
dos-Unidos da Europa, mesmo quando amigos
caritativos me procuravam arrancar, com sup-

plicas e sarcasmos, para fóra d'essa crença infan-

til. Acompanhei Hugo na sua indulgência arre-
batuilu por todos os transviudos, todos os ven-
cidos, c todos os miseráveis. O Deismo d'Hugo
foi o meu ; como elle tivc le no Messianismo da
I* rança - e uni horror irraciocinavel, iudonii-
navel, a esse quartel bezumadu de melaphysjca
quelica para alem do Kheno. Kis a minha Ja-
meniuvel confissão. I*. humilhante ; dá-me a ap-
parencia d\ima herva relles, tremula junto ás
raízes d'um cedro, e vivendo dos restos da sua
seiva. I'em havido, é certo, bruscas revoltas na
minha idolatria. O mesmo povo d'Israel com
toda ü sua frcnetica paixão por Jchovuh — acha-
va-o ás vezes intolerável. Jv quando eu via ul-
timamente Hugo mofar o venerando e santo
Darwin, como um inglez petulante e vão, de
monocolo c de luvas amarellas, que posera, por
excentricidade e humorismo, um rabo de maça-
co nas costas do homem — deixava pender a ca-
beça entre as mãos, cheio de vergonha e dor...
Mas cmiim, ainda realiso com sufliciente per-
feição o typo do Hugolatra. Para mim o Mestre
permanece excelso e augusto entre os homens.
Je {'admire comme une brute.

Amo toda a sua obra — romance, satvra, dra-
ma, visão, poema, critica, discurso, cântico e
canção da rua. Ella impóe-se-me pela sua gran-
diosa e harmoniosa unidade. Hugo é um poeta
épico : e n'el]e tudo, ou seja romance social, ou
estrophe a Jeanne, ou estudo sobre Voltaire 
toma a forma épica. Toda a sua obra <i de facto
uma vasta epopea, em mil fragmentos, de prosa
e dc verso, tendo por assumpto a lueta do Ho-
mem e da Fatalidade — fatalidade da Natu-
reza, fatalidade da Religião, fatalidade da Sacie-
dade.

Pode por vezes pintar este formidável com-
bate n'uma completa e pathetica historia como
os Travailleurs de !a Mer; pode murmurar-lhe
apenas uma fugitiva e tremula impressão junto
d'um berço, ou vendo no campo os semeadores
deitar o grão á terra. Mas estrophe d'avô enter-
necido, ou larga imprecação de propheta, tudo
pertence á mesma epopea.

Essa dolorosa batalha do Homem e da Fata-
lidade — Hugo não a analysa, nem a explica.
Canta-a com a exaltação d'um bardo—- ora cheio
d1infinita compaixão, ora tomado dMnfinita co-
lera. Sob a indignação ou sob a piedade, porém,
palpita sempre e fortemente a certeza da defini-
tiva victoria do Homem: — e elle vè-o emfim,
em todo o explendor d*um Adão perfeito, de-
sembaraçado das Religiões, máscaras suflfocan-
tes e falsas do rosto de Deus, livre de Realeza,
forro de todas as servidões sociaes, quazi liberta-
do das leis mesmas que fixam os seus pés á terra
e remontado ás nuvens nas invenções do século xx.
Esta affirmação do triumpho ultimo d'Adão é
toda a sua Philosophia : — e toda a sua prodi-
giosa Arte foi empregada em contar os heróis-
mos eos desfallecimentos d'essa desesperada as-
cenção para a luz.

Para dizer tão sublime conflicto — elle creou
o verbo mais poderoso e mais bello que jámais,
creio eu, encantou ouvidos humanos. A língua

polida e sóbria de Ronsard, de Racine, de VoL-
taire, admiravelmente trabalhada para exprimir
sentimentos medianos e equilibrados, e por isso

perfeita como instrumento de critica — seria
inteiramente impotente para esta esforçada Epo-

pea. Teve por isso de construir outra lir.gua-

gem que podesse traduzir todo o Homem, toda
a Natureza, nos seus mais reversos extremos,
desde o bestial ao divino : tào fina, delicada e
transparente, que n'ella podesse transmittlr-se,
sem se evaporar, o aroma d\ima simples flôrsil-
vestre; tão forte e resplandecente que, através
d'ella, ganhassem em brilho e força o diamante
e ouro; tão duetil, penetrante, transcendente,

que podesse modelar o invisível e di\er o
indifivel. Hugo disse o indi\ivel, desde o espar-
so scismar dos olhos azues uma creança, até ás
cordas de vento que varrem o mar da Mancha..
Por isso, quando considero esta assombrosa
epopea, agitando a 11 us a''a questão que se pode
Icwimu: ante os homens, c cantddn, «o som da

__H
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Lyra de mil cofdas, n'uma língua como jornais
houve outra na terra — 

parece-me que os meus
amigos queridos exageram, dizendo que este
homem que assim pensou, este homem que
assim foliou — era um « pupalvo genial » e um

• « Sileno borracho cPemphase... »
Sim, de certo, Hugo não tem sfmpUHrlq..

de, nem ironia. Divaga ás vezes ácerca d uma
arvore, ou sobre o canto musgoso d um muro
como clamore o estonteamento d'um propheta.
E porque Hugo, como todos osprophetas, vive
na chamma d'uma idéia única — a peleja vehe-
mente do Homem e do Fado. Ella é a compa-
nheira espectral da sua vida; surge-lhe de repente
detraz das cousas mais singelas, sollicitando-
lhe a commiseraçáo ou a ira: — e assim, na ra-
magem que geme sacudida pela tormenta elle
sente logo as lamentações d'uma multidão op-
primida, e não pode debruçar-se sobre um berço
adormecido, sém que tanta paz lhe recorde as
violências que revolvem o mundo. E falta tam-
bem a Hugo a ironia: testemunha d'essa con-
tenda de que o seu olho de vidente julga sur-
prehenderacada instante os invisivèis e terrivei*
episodios, elle permanece n'um perpetuo estado
de vibração tragica —em 

que se não poderia ja-
mais produzir a ironia.

Esta ausência d'ironia, faz de certo cahlr o
grande poeta em grandes fraquezas, não sendo
d'ellas a menor esse pavor misturado dé adora-
ção que lhe inspira o Universo — e que nospa-
rece, a nós, tão anti-scientifico. Nenhum de nós,
com effeito, que fizemos com honra o nosso exa-
me ülntroAucqão aos trej Reinos, imaginaria
jamais que nas fibras da ortiga, que Hngotão
grandiosamente e espavoridamente invectiva nas
Contemplations, se debate presa, e pára sempre
errissada de cólera, a alma negra de Judas. Nós,
infinitamente mais instruídos, conhecemos, gra-
ças a Deus, a honesta natureza da ortiga, — e
estamos ao facto de que Judas'foi apenas talvez
um patriota exaltado e insoffrido. Encontrando

uma pec|ra} n(^s n^0 ficamos, n'um tre-^1 I* Ulll lll,
mor d emoção, a mterpellal-a em violentas es-
trophès á espera que uma voz de dentro respon-
da revelando o ineffavel mysterio : homens po-
sitivos, as pedras utilisamol-as para levantar
mais o nosso muro ou apedrejar mais o nosso
-semelhante. Mas um alto espirito poético que
n'um perpetuo arranque, quer penetrar para
alem do mesuravel e do tangível, decifrar a pe-
dra e tocar no segredo das cousas — se não pro-
duz resultados que a sciencia possa registrar,
sobe mais que nenhum outro espirito creado
até ás proximidades d'esse Ideal a que nós da-
mos, por convenção, o nome trádiccional e
theologico de « Deus»... E se esse ancioso es-
forço para chegar d beira de Deus, como diz
Proudhon, não faz que a terra não dê mais fruc-
tos, nem que decresçam as dores humanas —
promove uma alta educação espiritual, levanta
os corações, eleva da pesada materialidade para
as formas mais bellas e mais puras do pensar e
do sentir, e dá docemente á vida não sei que
gosto divino.,. Hugo: é de todos os poetas
aquelle que no seu ardente idealismo mais che-
gou d beira de Deus.

Este soluço agitádo que arfa atravez de toda
a obra d'Hugo parece tirar-lhe a superior sere-
nidade — que é a belléza soberana da Arte.
Mas serenidade não é ihdifferença. Nada havia
mais sereno (se V. me permitte esta livre com-
paraçáoj que Minerva, padroeira d'Athenas; e
todavia, como V. sabe, ella ingeria-se nas con-
tendas dos povos, arrépellava os cabelíôs dos
heroes, e baíteu-se furiosamente, armada de
diamante, em Salámina e em Platéa. A sua
immortal serenidade consistia em qiie todas as
suas acçóes de Déusa concorriam n'uma beija
harmonia para um fim justo e bello — a inde-
pendencia e a gloria d'Athenas, o victorioso
aperfeiçoamento da sua raça formosa, a pacifica
efflorescencia do sèu gênio 

'equilibrado, 
a con-

certada magestade da sua repúblicaperfeita
de. formas como o froutáo d'um templo. Assim
succede com a musa d'Hugo : couraçada d'ouro,

ella trespassa de flechas os oppresores, geme
- sem fim sobre os vencidos, perturba toda a sNa-

tureza, revolve toda a Historia; mas este appa-
rente delirio tende a um fim de excelsa serenida-
de — a concordia universal, a resgatadora egual-
dade, o reino imperecivel da Justiça... E este
Paraiso promettido pelo poeta, distante como
está, banha toda a sua obra dVma immortal cia-
ridade — que éa essencia da serenidade.

E a alta belleza da obra d'Hugo, está justa*
mente n'este forte optimismó, esta grandiosa fé
no Homem, a certeza radiante de que elle trium-
phará das fatalidades e dos captiveiros. O que
apenas destôa talvez — é o excessivo papel que
elle dá á França no libèrtamento definitivo da
humanidade.

Decerto, educado por Hugo, eu creio piedosa-
mente no Messianismo da França. Ninguém
mais do que a França tem contribuído para
fazer do rude barbaro do século vi o homem
culto do século xix. Ella possue no mais puro
grau esas divinas qualidades espirituaes de do•
cura e lu^ que são os mais penetrantes agentes
da educação humana. Ninguém como ella deu
ao mundo a grande licçáo da egualdade ; e a
egualdade é de certo a maior evidencia de civi-
lisaçáo, Mas, mesmo amando-se a França, não
ê possivel acceital-a, tal como Hugo a conce-
bia, e como a pintou em versos bem conheci*
dos — coberta d'ouro e de sinopla, vindo a
combater só em campo o grande combate, se-
guida submissamente por um leão familiar que
é Deus. A creação do Paraiso humano, se ella
é de todo realisavel, não será obra exclusiva da
França armada trazendo Deus, atrpz, como um
mollosso de batalha ; — mas será obra collec-
tiva de nós todos, latinos e saxonios, que perten-
cemos a essa Nação brilhante de claridade, sem
fronteiras e sem capital, que se chama o Es-
pirito...

Em todo o caso foi este Messianismo da Fran-
ça, sem cessar e explendidamente cantado aos
ouvidos françezes como um Acto d'Esperança,
que tornou Hugo tão prodigiosamente amado
em França ; alem da necessidadade que a Fran-
ça teve, depois da derrota de 1870, d'oppôr á
supremacia política d'AÍlemanha uma supre-
macia intellectuál, encarnada, como pedia o
instineto latino, nao n'uma classe, mas n'um
heroe. De resto, é Hugo perfeitamente um fran-
cez, umgaulez? Antes me parece ás vezes celta
e teutonico. O seu gênio sombrio; a sua visão
descommunal; o seu inquieto espiritualismo;
esse explendor de linguagem que torna as suas
idéias difficeis de circulação, por que em vez
d'essa ligeireza de medalha, qüe dá ás idéias
francezas a sua facilidade de transmissão, ellas
offerecem a pesada complicação d'um monu-
mento — tudo isso se me affigura estar em con-
traste com o espirito francez definido, sobrio,
exacto, regrado, claro, terso e positivo.

Elle mesmo diz algures.que Hugo é um nome
saxonio. Pelo pae, pertence aos Vosges, terra
de gente tenaz; d'ahi herdou talvez o seu ferreo
heroísmo de vontade. Pela mãe era da Bre-
tanha, o reino poético das sete florestas, a mais
bella das quaes, a de Broceliande, pertencia de
direito ás Fadas; d^ahi tirou talvez a sua vasta
e umbrosa imaginação. No fundo todavia é
bem francez, e tem as duas qualidades latinas
— òrdem e luz. Há symetria no seu delirio; e as
suas mais violentas concepções são repassadas
de luminosidade interior.

Uma grandeza d'Hugo, bem frànceza, é a sua
larga clemência, a sua infinita piedade pelosfracos e pèlòs pequenos... E n'isto á suaascen-
dencia pesou consideravelmen te sobre o século.
Hugo de certo não inventou a mesericofdia ;mas popularisou-a. No proprio Evangelho,
ainda ha muita cólera : Jesus tem palavras inexo-
raveis de condemnaçáo e castigo. Hugo, sobre
tudo na sua velhice, tinha chegado a um tal és-
tado de « piedade supretna » — que perdoava
mesmo aos tyrannos'; aos ferozes exterminado-

,res de povos, e aos monstros. E a sua justifica-
çao de Torgttemada, que queimava por amor.

para purificar a creatura e dar-lhe a troco d'uma
angustia fugitiva a bemaventurança eterna,
constitue, alem d'uma obra d'arte incompara-
vel, o ponto culminante da excellencia moral
d'Hugo. Elle deu um profundo abalo de com-
paixão á alma humana : a philantropia, que
é a aurora confusa e vaga do Socialismo, coin-
cide, como pratica social, com a sua predicação
lyrica da Bondade. O seu nobre clamor pelos
fracos penetrando as almas, terá uma acção nos
codigos: — e por que um poeta cantou, o mun-
do torna-se melhor.

Por uma razão parallela eu considero como
eminentemente fecunda a acção política d'Hugo.
No seu tempo Hugo não era um homem d'Es-
tado, como Turgot: Hugo £ o bardo da Demo-
cracia. A elle não compete organisal-a; compete
annuncial-a. Elle prega, n'um radiante lyrismo,
o advento do Reino do Homem; e a sua voz
rythmada chama a elle as multidões. As instin-
ctivas massas humanas não se movem senão pela
imaginação e pelo sentimento: a lógica persuade
o homem culto, mas não converte o simples.
Um apello á Liberdade e á Justiça, feito em es-
trophes que seduzem como as antigas « vozes do
céu», arrebata turbas, que longos volumes de
philosophia deixariam indifferentes. Quando se
quer fazer marchar um regimento não se lhe
explica, com a subtileza d'um protocolo, os mo-
tivos que levam á guerra; desdobra-se uma ban-
deira, faz-se soar um clarim, e o regimento arre-
mette. O Christianismo foi feito assim, com ima-
gens, com parabolas, com declamacôes. Todavia
no tempo de Jesus, antes d'elle, houvera homens
como Hillel, Schamaia, e o nobre Gamaliel,
cujas predicas continham já todas as sementes do
Çhristianismo: mas quê! ,ej:am doutores, argu-
mentadores, políticos, homens práticos. Nin-
guem os escutou. Surge*um inspirado, lá do
fundo da Galilea, que vem fallando vagamen-
te de piedade, de amor, de fraternidade, e do
Reino delicioso de Deus —- e o mundo mara-
vilhado deixa os velhos cultos e as velhas oc-
cupaçóes e vae atraz d^lle, preso para sempre,
São os hymnos que fazem as revoluções: — e
não conceder influencia social a Hugo, porque
elle não escreveu como Stuàrt Mill, parece-me
não querer perceber que em todos os movimen-
tos sociaes o mais poderoso agente é o senti-
mento, e,que tão benemerito é da Democracia
aquelle que a recruta cantando, como aquelle
que legislando a torna depois estável e forte,

Esta carta, caro amigo, começada para lhe
recusar, como inúteis e pouco originaes, as mi-
nhas impressões de sectário, vae descahindo
n^uma infindável jaculatoria ao Altissimo Poeta.
E ao terminar, recordando esta immensa obra,
tão espalhada gloria, pergunto o que ficará d'a-
qui, a séculos, de Victor Hugo? Talvez apenas
o nome — como ficou o de Homero, o d'Es-
cbylo, o de Dante. Com o longo volver dos
tempos, os nobres gênios que fizeram vibrar
mais fortemente a alma do seu tempo, passam
pouco a pouco a ser apenas — o estudo dos com-
mentadores. Propheta popular outrora, accla-
mado nas praças — hoje in-folio de bibliotheca,
a que só a alta erudição sacode o pó. Quem lê
hoje Homero? Quem lê Dante? Qual de vós,
qual de nós, leu a Odyssea, e òs Sete deante de
Thebas, e Sophócles, e Tácito, e o Purgatorio,

e os dramas historicos de Shakespeare, e até Vol-
taire, e até Camões ? De certo, teem-se opiniões
sobre o « nobre estylo de Tácito », e a « ironia
d'Aristophanes »; mas essas sentenças transmit-
tem*.se, já feitas, para uso da Eloqüência, um
pouco apagadas e cheias de verdête, como os
patacos que vão de mão em mão. Cita-se Virgi-
lio — mas lê-se Dáudet.

• Apenas, aos vinte annos, ao entrar pára unta
Universidade, no começo d'úma carreira delíè- >
tras, se abre aqui e além esses que chamamos
« os clássicos», e se percorre distrahidamente
algum-episôdiomais famoso — como o de Fran-
cesca de Rimini ou uma arenga dó Gid. Depois:
só se torna a encontrar o grande Poema ou o
grande Drama mais tarde, n'uma sala, sobre a
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meza, com illustraçóes d^m Dore, uma cuca-
dernação tão dourada como a caixa d'uma mu-
mia egypcia, c servindo d'ornamcnto ao lado
d um cofre de murlim ou de rosas frescas rTum
vtiso da China. A Divina Comedia, o D. Qui-
chote, a Illiada, sao hoje, a não ser para os com-
montadores, ou para espritos requintadamente
litterarios — volumes decorativos. A multidão
conhece apenas Homlet por o ver constou-
temente em olcographios, vestido de negro,
entre a neve d'um cemitcrio, com a caveira de
Yorick^ na mão. E Fausto escaparia da nossa
memória — se não se apresentasse todas as
noutes deante dos lustres, a contar-nos, ao som
dos violoncellos, os anccios da sua vasta alma,
arranjados etn arias e em valsas onde se cmbal-
la o scismar das mulheres,

1 odavia uma cousa lica dos grandes gênios :
o contorno lendário da sua personalidade. É
como um retrato moral que se fixa na imagi-
naçao, e que se vae reproduzindo atravez dos
tempos: assim perpetuamente vemos Dante nas
suas longas vestas fúnebres, livido, e sinistro,
e contemplado nas ruas com terror, como aqueile
que voltou do Inferno. li essa imagem material
torna o homem de gênio tanto mais popu-
lar nas gerações futuras, e tanto mais amado,
quanto ella mais symbolisa a attitude moral
que o seu espirito tomava no serviço da hum-
manidade : assim veneramos a figura de Vol-
taire, que invariavelmente nos apparecc na sua
poltrona em Fernay, soltando de lábios que
somem sempre, e que já não podemos conce-
ber senão a sorrir, esses epigrammas que iam
ferir mortalmente no flanco a Velha Sociedade.

Por isso, eu supponho que d'aqui a quinhen-
tos annos, apenas se saberá o nome d'Hugo.
A mocidade nas suas primeiras curiosidades
litterarias lerá uma ou/outra das suas poesias
lyricas: e só, confusaménte, se conhecerá quem
era Jean Vaíjean ou Tribòulet.

Mas a sua personalidade será sempre lembra-
da: e eternamente será visto, em infinita gloria,
como elle mais impressionou o seu século, —
não pacifico e ancestral, cercado da idolatria de
PaPs — mas longe, na sua ilha de Guenersey,
sombrio c agitado, lançando imprecações contra
os tyràrinos, defendendo todos os opprimidos,
e por sobre o rumor do mar fallahdo aòs ho-
mens, esplendidamente, de Piedade, de Paz, de
Fraternidade, de Liberdade e de Perdão.

Bristol 20 julho

E<;a de Queiroz.

BRANCA VISÃO

Do fim do dia á horapensativa,

Quando da noute vem cahindo o manto
Por sobre a terra em pa$, doce quebranto
Nos tra\ a luq ao longe fugitiva.

E então no silencio, ó casta diva,
Do crepusculo da tarde, meigo e santo,
Que eu te vejo, suave como um pranto
DUnn anjo, ou de mulher contemplativa.

Eyehsjtfamm trazendo a loura trança
Nupsfios d'ouro ao vento desprendida!...
Bás-me um sorrir, depois. Tapè{ herança

D'uni anjo qm, aò. morrer, em despedida
Deixoi(-t 

',rq',;E 
junto tf mim ficas çreança

Faltando... co'a cabeça a mim pendida!...

AI.I-H. KAKR.

A-vidadeve ser uma eJucação incessante: é pre-
ciso saber tudo, para depois fallar até morrer.

¦ Flaubert.

*

As mulheres pensam com o coração e enganam-se
muito menos que os homens, que pensam com a ca-
beça.

Lescure.

*

Todo o excesso de prazer é compensado por uma
somma egual de trabalho e de aborrecimento. Não
se gasta impunemente n'um anão, uma parte dos
rendimentos do anno. seguinte.

SvYJFT.

Nada se parece tanto com um asno vestido com
eíegancia, do que um mau livro bem eneuadernado.

AUUEUEN SCHOLL,

Nas cinzas d'uma correspondência destruída, ha
sempre varias parcellas de duas almas.

Th, Gautier.

De todos os luetos, e único que mais inconsolavel
deixa verdadeiramente o homem ê o da mocidade,

Chewille.

Porto,

P. DO íí.

Os revolucionários políticos parecem-se bastante
com estes regadores das estradas'ê das ruas, quepo-
dem fazer lama quando ha sol,-masque não sabem
fazer sol quando ha lama.

* Ai.icx. Dumas.

A timidez e a pobreza são os dois grandes übs-
taculos em amor.

Michelet.

O Intellecto puro visa á Verdade, o (josto mo
tra-nos a Belle/a, e o Sunso moral ensina-nos
dever.

A primeira condicção d'um jornal diário, e de ap-
parecer todos os dias ; — direi mais, c talvez a sua
única condicção 1

lia reputações fundadas sobre a estopada, escrip-
tores que o publico prefere admirar — a lêl-os..

A historia falia-vos dos outros, o romance falia
de vós.

Não ha em França uma única cousa grande, bóa
ou má, em política, em litteratura, em arte, que não
tenha sido inspirada por uma mulher.

O que se chama em geral retrato: é o conjunto
de dois olhos, d'uma bocca e d'um nariz, que, se
alguma vez chega a parecer-se com alguém, infeliz-
mente não c com a pessoa que esteve colloeada
diante do pintor.

liAUhKI.AIIO;.

Quando uni poeta quer attin^ir um lim morai, di-
minuio a sua força poética,c não c imprudente apos-
tar que a sua obra ha dc ser m;i.

111K Si.

O principio da poesia c, estrictamcnte e simples-
mente, a aspiração humana para uma belieza supe-
rior.

O PASSADO

Ao hugo do salão de fulvas douraduras,
Campeiam pedestaes de brancas csadpturas.

Vcem-se na parede espelhos deslumbrantes,
Reflcctindo o fulgijr das praias scintillaiites.

Cadeiras Respaldar de nítidos lamrcs :
Pinturas de valor; formosos contadores.

Em columnas gentis, graciosas, rendilhadas,
Destacam-se jarróes de loiças variegadas.

Da espaçosa janclla ao parque sobranceira,
Nos antigos florúes, vegeta uma roceira.

Ao /ansioso salão mal eu havia entrado,
Dominou-me o perdido, esplendido passado.

E julguei ver surgir, suave, nesse instante,
Uma alegre visão d'um tempo já distante.

Fidalgas virginaes, esveltas, polvilhadas.
Escutavam sorrindo as faltas namoradas

De fidalgos gentis e nobres conselheiros,
Com humor jovial nos roslos pra^enteiros.

Deslumbrava o primor das vestes roçagantes,
E o notável fulgór dos nitilos diamantes.

Encostei-me á janelta e ho jardim florido,
Como que ouvi soar um canto dolorido.

Dominava-me todo a diilcida iIlusão,
Palpitava-me ancioso o vasto coração.

Afo silencio da sala então distinetamente,
Um grave som ouvi, merencorio e plangente.

Do eburneo contador no mármore de rosa,
Um relogio soltara a nota dolorosa.

E julguei que este som. dolente e requebrado,
Conduzia até mim a sombra do passado.

Alfredo Alves.
Porto, i885.

A PASTA EPILATORIA DUSSER!

Para livrar o rosto dos cabellos supérfluos, a PÁS-
TA EPILATORIA DUSSER é d*uma perfeita effi-
cacia, e offere.ee além de outras esta grande vanta-
gem de ser esempta de toda a acçlo chimica, e por
consequencia .absolutamente inoffensiva. — (i, ru«
Jean-Jacques-Roussem, e eu todas as principiei
perfumadas de França e do estrangeiro.)
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HOTEL LUZO-BRASILEIRO
PASXiB

30, flue Montliolon, 30

LAPIERRE
Tema honra de participarão publico

que tomou novamente a direcçfto d'este
estabelecimento muito freqüentado em
Paris pela colônia portugueza e brazilèira.

XAROFB •

Pilülas.RÉl)illOD
cn hnkto oom !• raio • qoiiiia
EnicHli certa ni Chloroalt, Florei

branoae, Sarpr«9»>o • deiordans dn
menitruaçlo, Doenças do peito,
DOrea dt estômago, Oastralgla. Ra-
ohlUatno,ÇMroliüB«, Febres simples,
Doenças nwrvoaas.

He o noi» fèntdio que m deTe empregar
•éom ccloilo dt qualquer oatra aubitancla.

Ter i lollelo qu acompanbi cada Iruco
-\BHO* POR 4TICIDO BM PARI* I

r,l,r«illPlt«-Hi)jil
Bt^MltttaiM tro e Ul Províncias,
em )las e Drogarias.

MBDALB^blPLOMA ie HONRA

• Mitemua
0 Wik«ll(,NIÍ IIIMIM, .

• fwl multo àMémmta npnvríedkiM 4éQfim. .
ttuàumati» muiíi miitnm

í a tra Ne t#aãarifJO gw pÊrmltt**daifatitr*r»t*rro
ttm fr^dhrrrmoúpynrtr^

N|«ttt|ml a Plill: iiiltruf-lMnnln.il

ULTIMA PRODUCÇAO
ria

u.iIM§
PBRFÚMISTA

SABONETE d. IXOR A
ESSÊNCIA; .. dt IXORA
AGUA de ToueadoritlXOttA
OLEOpir.c,Cab»llosit IXORA
PÔS de Arroz  ¦ IXORA
COSMÉTICO  i IXORA
37. Boolnard d» Struiourj, 17

__P

¦Academia de Medicina de Paris

ffcREZZA¦ Agua Minei.il Acitlo-K«riu^i-
nos.i. — Esl.i Agua nào iem,

' rn il no Ti .it uni-nlu dai
Gastralgias.Chloroses,Febre»; Anemia» e no *i« iodas a» doeuçai

proteoieiilei Jo EMPOBRECIMENTO OE SANGUE.

CÀLLIFLORE
FUr áe BiUm

ròt ABHinmifTiii ii iHviiirrii
Onfu «o boto modo porque ae amprtgtm eitaa

póa aommiuilOMii to neto umt muiTJlhoea a dellotda
ballHtadtfxttaamperfnmt dt raqulilte it»TÍdad«,
Htm doa brsaooiLat notml pura», ba outroa de
qoatro matiita dlfiartntes, Rachel a Rosa, deade o
maia ptltldo ntt ao mala oolorlda Poderá polo, oada
pttaos Mcolher a oòr quo mala lhe ooDTtuba ao nato.

PÂTE AQNEL
Amygdriln» > Olyorim * ¦

Este excellente Cosmético franqueia e
amada a pelle, preservara ão Cieiro,
IrrltaçSes e ComichBes tornando-a
ãvslludãia; pelo que respeita às mães,
dà solidez e transparência às unhas.

A.Q-ITEL, Fabricante de Parfumes, em PAKIS
MMIM * IIWD.çOn I K, AVIIIUI DI 1'OMHA

B nm «mm Sela Ciuni tte oénHa por miúdo nm bairro» mala rícna de Paria,

£ AUMENTO para as CRIANÇAS
Almoço du senhoras • das passou Jovens.
__ fortificar ai Crianças e ai pesioa* fraetu 4o ptüo, do atiemago','

OBjnw loffrtiD de Çhloroai» on d'Anemia, otnelnor o o mali ifradavtl almoçoi
o RACAHOUT dos ÁRABES, alimento nutritivo e nconslllninta' da
DELANGHKNIEB, de Paria. — Depoaítoj.em tod» ai Pnarmaria» do uratil. 1

vÊl
OPPRESSOES
iTUlHMNITIMtU

Aiplrando o (timo, peMtrrno Háüi*— -_.-_...__ Ttoradtoe:*—-1—

ASTH^Ã iRlülftS^
, -.OUWAOt»''V. .' "-**iniaMiimitinrK

Vo», AclUta a exped
gaoa raplntorlM,

^.¦^.Mmçloe, _,
7£ti<«ira «M^jninn i7. ESPIO.)
II*, rms «rtot-Usan, Psrls.

I au prisdpaaiPlMmHiu de Pohmu : 1 fi». * ealxa.

yW' .'^>'-' — IA1T ASTÉPIlfrjQUE — » ^^k

/o LEITE ANTEPHSI.ICo\
f puroipu misturado oom agua. dissipa 1

BARDAS TEZ CRESTADA. 1
V S, PINTAS-RUBHA8, BORBULHAS . J
\% ROSTO 8ARABULHENT0 &M
(%?« E FARIH&CEO c?W*
J^fkf -RUOAS *.f&

uiu-Toami-iri
CLtlft CF) IA F fl Al

ELIXIR GRE£
Chio f/i/ç/fo • Pepsice S 

^

Tomco-sioi!ST>vp i
11 ii 1^ -ti |i Quina, Coca • Fapsina I
' . MEDALHADOS HOSPlTAtl "T: *'

¦ Receita&õppr'todotMédicos
nu ein. 14, m bBnrin.ru

^ 'r :SM; TODAS ^t PHAHHjiCÍAa %

NOVAS SORVETEIRAS TOSEM
Unico apparelho de familia

Becompeniado pelo Jury
DA EXPOSIÇÃO VNIVEH8AL CB 1878.

» Para galar 6a taitea e produzir o
sorvete empregando mlxturaa inof-
fénslvu'Esta maohina d'una slmpll-
oldade som egual,da os mais saí/i/a-
torlàt resultados con una economia.
una segurança e una promptidao
inoriveio. — 196, Rue Laíayetto.

J. BUSTIN S",6,Bonlnud dl ll Chipelle, PUIS

ÉÈw

Recompensa Hacibnal 16,600 fr.

ímSCOSSTITUISTE lí 1'HBniFUOÓ)'
Enfraquecimsnto, Doenças.tio Estômago

Febres inveteradas, eto.

0S*mhEíixir Vinoso'

FERfíUGINOSO
Pobreza doSangua, Anemia, Chlorosis,

Debilidade, eto,
PARIS, 22, rue Drouot, e Pharmaoias.

MACSQTAS para Telhas e Tijolos
-^^-— ' sedaina de ouro.—maio na Bmo^ao ontrenaide itn

LBOÜLET, lacrou & c
¦ Cotiatrüotoret-Uichanleot^9A 31, rai Celutoa-Salot-Martioi 31, FAB1I

'inetll i UTiUM ÍIIÓRUN mis PP l»r iuti Hflittü,

I0HIAS

CREOSOTE VERDADEIRO
<do Alcotrso de rma)'ÓOlh OKIO dC^tOASO de *£OAUMÍ.O VVUÚ

BOURGEAUD PhariBK*DtlCJ
Recompensa única na EuposIçSo Universal da Paria 1878,--- icjd'1'clw FabntMie de Cipnlai Nolli-i Foi—-"¦«-— - -o - HupitaesdiParfi

PARIB, 20, RUA nAMBUTEiU 20 _.........Ofoos) umcHs oxperimenUflas c cmpfcpB ta« no^no;prLiic!i do Pnrm pc oi Prof'" c Doul"
)TA[Mi'BoCCHüT.;olc^'deiíai)lrer!iuItAi)oSi(ÍopúiitÍvo *—* " "" ~

. .._,_.... ...  .. - -. PARIS
. Es[as:Capsulas<(hnAo::B..0Í809)ruhiCM.:M _,   íiouiiHiii). \i ii iav Poimm Hoi ctiur olc diiiiiiii re^iilii lim (i j-osi iicíio tifitflmentoiliK Muleetu duPtitu,dos Hioni.hi03. Tn-no ( aUrhos, ele qiit> (So aí uniria ref-itml.is )n!li3ccli'l)nJaili.B McdiCimloriançnooiiiiOspauies

Qomeigarantía<devB*Beibx)ilrquÒwbreài:tiatxfnM^....... .-.,._.. ..,.^.,,,J.^.,V..1™,l-._«_.;,._. ,..,.,,„¦....,.,.. _..,.,,....,...._._... «fjjg^^-J. -..:¦::-, .,.-.-e *.1i(.'*»llj*-t JOJflOfJtf0. «t-?fii'mM;üt:.0 J-Js H.-íi-iUÜ ^f-Wr/si;1b(!in'Bo oProspmo),— Preço de oada.CalxInha:Afr^VlAHOouOLEOOREOSOT/k^OcadaGarrâla : Slr>
P»l=-OaiTO NS8 PWIWCIPAtg PMtPMACHg

EXPOSITIOMjT UNIV"«1878
¦ UdaUlB iror^pfwm.ttiev*r

LÊS PLUS HAIITIS RÊCOHPEHSES

Gottas
; PERFUMES DA MODA PAM LENÇO ;
i Estes perfumes reduzidos n'um*piquei» volume i
1 sio multo mais duradouras e mais '
| siims no lui|i que todos is !
i outros utrattis li cheiro» _ contiBCIJos stè'inr« i
¦ Artigos Regommendados. :

; PERFUMARIA DE LACTEINA ;
i nscatmnemlada pelas CílebrldadasMedinis. ¦
AGUA DIVINA dita agiiíidesfiiide. |
OLEOCOME parii»Mlegafecabellos. ,

ESTESfADTICOSKHAI-SÉIMrABRIM !
pauis 13, rae d'En0hten, 13 paris :

]i Depósitos «rn lod(Í9 ns Pérfumarlns, ]
,' Pharmacias e Cubei lerci ros da America. ,
¦MW>M>eeae»teee«>ae«

0 VINHO '¦
BI-DIOBIIITO Dl

GH^AINOt
npSIN* C COM DIASTASI,

rÀfCDteflnatiirae^cindiq|>'oníive»dt
D1GFS1Ã0

^'SO niínits tic Hiaooeaso
' contra as '

DIOE9TOES DIPFICEIS
OÜ IMCÒMPI-ETÁã

MALES DO ESTÔMAGO
0ISPEP3IAS, G^STRALOIAS

PERDA DEAPPETITE, CDAS FORÇAS, I
HAOHEZA, CONSUPÇSO

CONVALESCENÇAS LENTAS
VÔMITOS,'Etc.

Paris, 6, ATeaueVlctória,6,Pwi3 |'icba-M em todas isprlnoIpÍM Phàrmacíás.'

I tCOnOHIl.DE TEMPO

ãsfamilias,
Goüegios. af-ifloeí múdistas. cestureiras

Íe 

estah elecimejilus de roupa branca
: Pormiitlndo oíocnlar facilmonte"à;eni pru
cos raiautoBjConforine o .capricho;:ã'a>modá
ouacgundòoffoatodfltadauniitodã a ([tia-
lidado do pregas,'ruclins,- lolüris simrloa,
dobrado)', vcrtlcaes, obliquoe, mlxtos, etc.

Preço* em moeda forlc '

\> Prcguoador vortloalj3^0001 PregUpador J)
ff obliquo, .8^000^ PraeuoadormixtOj aíOUO} V\
V; Serio conSplMa, 8,J0OU. >.

EXCLUSIVO DA TODA EM P0IIT1IOALI¦ f. . LAllliUDITUlín iiuiujm. eíiiiui..v»..~ V\

j\ InpiiiiBoniRtínamit.5,KuaJíAiakya,-AS Jj
ff OBpeaido» riõ* Império do Brazil podem 

"\l

X ¦erfeitoí ^òriiitorvèiiçS<».daEraprÍBzaLÍtte- fr
\Srarla KÍamtn«i«eili&a: SetétláSetémtoo^-V
jr 8i, Ui<i 4o Janeiro;;. S%f_ "v^ .^^

-ví-V
&¦

¦ : A
Lí!/\/S/ ^/\•^/\•^/\^^/,^'^^l

JOAOUIMDC ÀIUÜJO S1

LYRA INTIMA
UM VOLIME DE^VtnSI»

Edição àt Juxo e élatvtríana

Preso-eOQ réis fartas
A* ^oiida na Kmprcra ItorAt l'»-'!!

ii a t'( i», Kun ..1 \ttln^ » ii,l Uh n | 1

L'I}Üprifíietir-Géraiit: p, mouillot. PARIS^ IMPR1MER1E Ii/- 'M.OUIEI. OT, 1.1, (ÍI.AI VOI.TAJIU.-.


